O JESUS  BATIZADO

Em Jesus interagem o humilde e o sublime, o divino e o humano. Nele, o sobrenatural desliza no natural e este se reflete naquele. O humano é morada do divino, o celeste se manifesta no terrestre, um fecundando o outro. Não se justifica envolver Jesus com auréolas celestes e tampouco privá-lo de humanidade.
Feliz quem não se escandaliza de mim! Nem sempre fácil! No todo, o mistério se revela e se impõe, ora provocando admiração – Nunca vimos algo igual! – ora fazendo-se causa de irritação – Não é ele o filho de Maria e Jose?. Progressivamente, em seus encontros e ações Jesus se revela com tal equilíbrio que chama a atenção de muitos. 

Seu testemunho nada tem de alienação nem de ritualismo exagerado. Se o ser humano parece portador de contingência, possui também divina nobreza. Deus tem a ver, radicalmente, com tudo e todos. Jesus enxerga a fundo, por um senso de fé muito apurado. Chama nossa atenção pelo modo  de lidar com Deus e de tratar cidadãos e líderes. 
Na ondulação de relações harmoniosas, Deus se revela presente, impulsionando um movimento que dá nova chance à vida, exigindo mudança, abrindo portas, integrando fé com cidadania. No ir e vir, Jesus se sensibiliza pelos outros, pacificando diferentes e opostos. Se uns se escandalizam, outros se alegram. 

Jesus mostra que o divino precisa ser acolhido no meio dos que são machucados por injustiças. Parábolas expressam esse objetivo. E, no fim, testemunha que tal escolha pode ser testada duramente. Com o olhar fixo na realidade deste mundo, ele revela o grande Mistério, indicando o rumo de justiça com paz no compromisso com excluídos.
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